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FERNANDO GIL
[Muecate/Moçambique, 1937 - Paris, 2006]

 

 
Filósofo, ensaísta e professor universitário. Realizados os estudos liceais em Moçambique, e após
permanência, durante um ano, na Universidade de Witwatersrand de Joanesburgo cursando
Sociologia, muda-se para Lisboa onde se licencia em Direito. Não chega, contudo, a concluir o
estágio de advocacia, partindo para Paris em 1961. Aí licencia-se em Filosofia pela Universidade
de Sorbonne (1961-64). No mesmo período e como aluno titular na École des Hautes Études en
Sciences Sociales (EHESS), prepara uma tese, que não conclui, sobre a obra de L. F. Céline, sob
a direcção de Lucien Goldmann. Ainda nesse período, traduz para português obras de autores
como Karl Jaspers, Romano Guardini, Cesare Pavese e M. Merleau-Ponty. A partir de 1966, inicia 
na Universidade de Paris, e sob a orientação de Suzanne Bachelard, um doutoramento em Lógica,
de que resulta a tese La Logique du Nom, publicada em França no ano de 1972. Entra nos corpos
docentes da Faculdade de Letras de Lisboa em 1976, vindo em 1979 a integrar o Departamento de 
Filosofia da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, então
fundada. É desde 1988 professor catedrático nessa Universidade. Em 1989, foi eleito directeur
d'études (grau equivalente a professor catedrático) na EHESS. Além da docência nestas duas
instituições, leccionou, como professor visitante, em várias universidades europeias e
sul-americanas, designadamente nas Universidades de Porto Alegre e S. Paulo, integrando desde 
1985 a direcção da Sociedad de Filosofia Iberoamericana. Com a publicação de Mimesis e
Negação (1984) recebe o Prémio Ensaio do Pen Club, distinção que lhe será atribuída uma
segunda vez com a publicação de Viagens do Olhar (1998). No espaço de tempo que medeia a
publicação destas duas obras, outras três, Provas (1988), Tratado da Evidência (1993) e Modos da 
Evidência (1998), permitem reconstituir um itinerário de investigações a vários níveis notável.
Longe de se permitir uma redução da Filosofia, enquanto trabalho de investigação, ao seu estudo
histórico, e sem sequer se filiar numa das vias de pensamento já disponíveis, o opus de Fernando
Gil recorre tanto àquele como a estas, exibindo em ambos os casos um impressionante domínio,
para lançar e desenvolver um projecto de investigação pleno de ambição e actualidade.
Primeiramente sob a égide do problema da prova, problema crucial da epistemologia, questiona-se
sobre as condições de um conhecimento objectivo, da sua validade e universalidade (no essencial,
procurando responder à pergunta pela verdade do que se sabe). A partir do Tratado da Evidência, 
a investigação centra-se num momento particular das preocupações epistemológicas até então
desenvolvidas; em concreto, em vez de tematizar a prova, toma em atenção precisamente aquilo
que a dispensa, a evidência, sem que se possa afirmar o contrário. E fá-lo introduzindo o conceito
de "alucinação originária", uma hipótese forte que visa explicar o que seja a evidência. Tanto
Modos da Evidência como Viagens do Olhar procuram experimentar esta hipótese, com a diferença
de a segunda destas obras, em co-autoria com Hélder Macedo, o fazer no campo da literatura
portuguesa renascentista (com Os Lusíadas, Menina e Moça de Bernadim Ribeiro e a poesia de Sá
de Miranda). O interesse e investigação da cultura e literatura portuguesas conduziu-o ao cargo de
director do Centre d'Études Portugaises entre 1990 e 1997 e do Seminário Francisco Sanches
desde 1992. Além das obras individuais que assinou, dirigiu um conjunto de importantes obras
colectivas (entre as quais, O Balanço do Século, 1990; Scientific and Philosophical Controversies, 
1990; Philosophy in Portugal, a Profile, 1999; A Ciência tal Qual se Faz, 1999) e publicou para cima 
de 150 estudos, escritos em diferentes línguas, quer como artigos de revistas, quer como
comunicações e apresentações a colóquios. Fundou e dirigiu a revista Análise e integra os comités
de redacção de diversas outras revistas e publicações, designadamente as encicliopédias
Universalis, Britannica e Einaudi (sendo o coordenador dos quarenta volumes da edição
portuguesa desta última). Em virtude do seu mérito científico, internacionalmente reconhecido, foi
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agraciado, em 1992, com o grau de Grande Oficial da Ordem Infante D. Henrique, por proposta do 
presidente da República, Mário Soares, de quem foi aliás conselheiro especial. É também
distinguido em 1993 com o Prémio Pessoa. O governo francês agraciou-o em 1995 com o título
Chevalier da Ordem das Palmes Académiques. Finalmente, foi consagrado em 1998 doutor honoris 
causa pela Universidade de Aveiro.

in Dicionário Cronológico de Autores Portugueses, Vol. VI, Lisboa, 1999
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